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Resumo: No presente artigo trazemos algumas reflexões sobre uma experiência 
vivenciada por uma professora em formação inicial do curso de Química da Unijuí, 
no contexto de um semestre letivo e, mais especificamente, num componente 
curricular denominado de Prática de Ensino VIII: Sistematização do Curso, que trata 
de questões relacionadas à educação escolar em Química. Este trabalho investiga 
como os conteúdos escolares de Química foram abordados por professores 
formadores durante seu processo formativo e reflete sobre suas implicações para a 
produção de conhecimentos profissionais necessários para a atuação e para o 
desenvolvimento profissional. A pesquisa é de natureza qualitativa e se insere na 
modalidade de Estudo de Caso, uma vez que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro de um contexto da vida real (YIN, 1994). Descreve, analisa e 
reflete sobre o conjunto de disciplinas oferecidas pelo curso, lançando um olhar para 
o programa de ensino, anotações e lembranças de experiências vivenciadas durante 
a realização do curso. O estudo indica que a criação de espaços, no próprio curso e 
em componentes curriculares específico, como foi o TSC, possibilita ao professor 
em formação inicial uma reflexão sobre sua responsabilidade na seleção de 
conceitos, na proposição de novas metodologias, na escolha do livro didático e no 
seu processo formativo. 
Palavras-chave: Formação inicial. Ensino de Química. Contextualização. 
 
Abstract: In this article we bring some reflections on an experience of a teacher 
training course in Chemistry, the Unijuí in the context of a semester and, more 
specifically, a curricular component called Teaching Practice VIII: Systematization of 
course, that address issues related to school education in chemistry. This work 
investigates how the contents of school chemistry teachers were approached by 
trainers during their formation process and reflects on its implications for the 
production of professional knowledge required for the performance and professional 
development. The research is qualitative in nature and falls under the modality of 
case study as it investigates a contemporary phenomenon within a real-life context 
(Yin, 1994). Describes, analyzes and reflects on the set of courses offered by the 
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course, with a look to the teaching program, notes, memories of experiences during 
the course. The study indicates that the creation of spaces in the course itself, and 
specific curricular components, as the TSC, allows the trainee teacher, a reflection 
on their responsibility in the selection of concepts, by proposing new methodologies, 
the choice of textbook and its formative process. 
Keywords: Initial Training. Chemistry Teaching. Contextualization. 
 
 
1 Introdução  

As discussões acerca de questões relativas ao sistema educativo são muito 
enfocadas no âmbito educacional, e uma delas tem sido a formação de professores, 
uma vez que são estes que possibilitam aos estudantes oportunidades para que 
exerçam conscientemente a sua cidadania. O desafio para as universidades, 
contudo, está em preparar os educadores para que tenham a capacidade de 
proporcionar aos aprendizes um ensino mais relevante para a vida deles.    

Nessa perspectiva, torna-se essencial o desenvolvimento de pesquisas 
relacionadas à formação de professores. No presente artigo trazemos para reflexão 
os resultados de uma investigação realizada por uma professora em formação 
inicial, do curso de Química –Licenciatura – da Universidade Regional do Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí), no contexto do Componente Curricular 
(CC) Prática de Ensino VIII: Trabalho de Sistematização do Curso (TSC). 

O TSC difere do que se costuma chamar Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) uma vez que as temáticas a serem investigadas são definidas no coletivo de 
professores e se relacionam a questões que conduzem o licenciando a uma reflexão 
sobre seu próprio processo de formação. Trata de oportunizar um espaço no qual o 
futuro professor lança um olhar sobre o curso que realizou e, também, reflete sobre 
sua formação profissional a partir da integração dos conteúdos científicos e 
conhecimentos pedagógicos (UNIJUÍ, 2007, p. 32). Assim, o TSC proporciona que 
cada educando analise seu percurso acadêmico e reflita sobre as experiências 
vivenciadas em sua formação no sentido de qualificá-la. 

Para o desenvolvimento da reflexão considerou-se temáticas relacionadas à 
Educação Química, e a análise foi sobre o tema contextualização do conhecimento 
químico e relação com o cotidiano. 

Tratar de tal tema é relevante, pois vivemos um momento em que o ensino se 
encontra desarticulado da vivência dos estudantes, preconizando um aprendizado 
de memorização e transmissão de conhecimentos, em detrimento de outros 
objetivos educacionais mais ligados à formação científica para o exercício da 
cidadania (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). Assim, refletir sobre tais circunstâncias 
faz-se necessário, uma vez que os futuros educadores têm de estar atentos às 
exigências da sociedade contemporânea, que está cobrando dos professores e da 
escola a formação de sujeitos cada vez mais capacitados e com condições de 
exercerem com competências as atividades a eles delegadas. Isso será possível a 
partir do comprometimento do professor em oferecer um ensino de melhor 
qualidade, visando à formação de cidadãos críticos e ativos. O ensino desenvolvido 
a partir de temas relacionados a questões do cotidiano dos estudantes propicia a 
contextualização dos conceitos, envolve mais os estudantes nas atividades em 
classe e permite a (re)elaboração e a produção de novas ideias e conceitos. 
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A abordagem por um ensino contextualizado é referendada nos documentos 
oficiais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 2000), que 
consideram importante um ensino que traga para a discussão questões/temáticas de 
relevância social, de âmbito local e regional, e que estejam relacionadas à vivência 
dos estudantes com maiores possibilidades de aprendizagem. Assim, consideramos 
que o contexto dos estudantes é um importante aspecto para que o processo de 
ensino e de aprendizagem aconteça, uma vez que, “para que a aprendizagem seja 
significativa, o aluno deve perceber significado naquilo que está aprendendo, 
apropriando-se do mesmo em sua estrutura cognitiva” (SOUZA; ARAÚJO, 2010, p. 
195).  

Assim como os PCNs, as Orientações Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006) 
também se constituem num documento oficial que serve de instrumento para 
orientar as práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas e de apoio para o 
oferecimento de uma educação que busque proporcionar elementos para que os 
estudantes compreendam o potencial que possuem como agentes de transformação 
social. Daí surge a necessidade de refletir sobre tais questões, consideradas 
problemáticas na área das Ciências Naturais e, em especial, na Química. 

Levando-se em conta a necessidade de criar espaços que permitam a 
reflexão sobre práticas pedagógicas em voga nas escolas e na universidade, 
investigamos a seguinte questão de pesquisa: Quais as implicações para a 
formação inicial de professores de Química quando estes são envolvidos em 
processos reflexivos sobre sua própria formação profissional? 

 
  

2 O Contexto da investigação 
A presente pesquisa é de natureza qualitativa e se insere na modalidade de 

Estudo de Caso, uma vez que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um 
contexto da vida real (YIN, 1994). Ela é uma categoria de pesquisa reconhecida 
como um Estudo de Caso cujo objeto é uma unidade que se analisa profundamente. 
É uma investigação que se assume como particular, debruçando-se sobre uma 
situação específica, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e 
característico.  

Para Yin (1994, p. 23), o estudo de caso é “uma inquirição empírica que 
investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real” e se 
caracteriza pela “capacidade de lidar com uma completa variedade de evidências”. 
Além disso, esse tipo de pesquisa enfatiza a “interpretação em contexto” e se 
preocupa em retratar a realidade de forma completa e profunda, uma vez que 
procura representar os diferentes e às vezes conflitantes pontos de vista presentes 
numa situação social.  

Com esse entendimento, o presente trabalho foi conduzido e desenvolvido em 
duas etapas. A primeira delas parte da análise e discussão de três documentos: 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC), Diretrizes Curriculares para os Cursos de 
Química (DCNEM), Licenciatura, e as Orientações Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio (OCNEM).  Nesta etapa da pesquisa foi feita a descrição das principais 
proposições para a formação em Química e como o PPC procurou/conseguiu 
contemplar isso. A pesquisa contemplou, também, uma descrição em termos de 
características dos documentos, problemas apontados na formação de professores 
de Química e soluções/proposições levantadas. Além disso, faz a discussão crítica 
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sobre as orientações (documentos do que se quer com a formação do professor de 
Química mediante os documentos do MEC) e o que o PPC consegue propor. 

Na segunda etapa do trabalho cada acadêmico pôde escolhe um foco e fazer 
tal estudo. Nossa escola está relacionada à contextualização do conhecimento 
científico e à relação com o cotidiano, o qual deveria contemplar descrição e 
análise. Essa descrição, análise e reflexão foram realizadas no conjunto dos 
componentes curriculares do referido curso, verificando os programas de ensino dos 
mesmos, as anotações registradas em cadernos, as lembranças que ficaram na 
memória, além de dois livros didáticos utilizados para abordar os conteúdos 
químicos, sendo um do Ensino Médio e um do Ensino Superior, e documentos 
oficiais.  

Assim, neste artigo trazemos recortes da reflexão feita por ocasião da 
realização do componente curricular TSC, que discute e analisa como os conteúdos 
escolares de Química foram abordados por professores formadores durante o 
processo formativo da licencianda e reflete sobre as implicações para a produção de 
conhecimentos profissionais necessários para a atuação e desenvolvimento 
profissional do futuro professor. 
 
 
 3 Resultados e discussões 

O mundo atual, em especial o contexto educacional, se encontra em uma 
acelerada mudança, exigindo que os professores saibam lidar com essas novas 
exigências da sociedade contemporânea para assim, proporcionar um ensino mais 
contextualizado e relacionado com a vivência dos estudantes. Para isso, no entanto, 
é necessário que os cursos responsáveis pela formação de professores estejam 
preocupados em atender tais demandas/exigências, pois em muitas escolas os 
estudantes vivenciam um ensino de transmissão/recepção. Se a formação inicial 
insistir no oferecimento desse tipo de ensino, os futuros professores também 
exercerão suas atividades profissionais desta forma, ou seja, quando professores, 
contiuarão desenvolvendo o ensino de Química do jeito que vivenciaram e com o 
qual acreditaram ter aprendido Química (MALDANER, 1999), mesmo que isso de 
fato não tenha acontecido.  

Nesta perspectiva, analisamos os CCs com a intenção de observar se os 
mesmos preconizam um ensino contextualizado e inter-relacionado com o cotidiano 
dos estudantes. Os resultados obtidos indicam que a maioria dos componentes 
curriculares oferecidos no curso foi desenvolvida de forma linear, mesmo que a 
ementa enfatize um ensino contextualizado. O trabalho permitiu, ainda, analisar se 
os conteúdos específicos de Química foram desenvolvidos a partir de uma situação 
real, e se foram trabalhados de forma linear, com exemplos do cotidiano dos 
estudantes. Essa análise contemplou os CCs de formação pedagógica e formação 
específica (FE).  O Conselho Nacional de Educação (CNE) define a formação 
específica como: 

a essência do saber característico da área de atuação do químico. 
Engloba conhecimentos químicos e de outros campos do saber, 
tendo a transformação da matéria como eixo integrador. [...]. A 
Formação Específica é estruturada em componentes curriculares que 
representam, junto com os componentes da formação humanística 
(FH), os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural 
considerados na Resolução CNE/CP 2/2002 (UNIJUÍ, 2007, p. 15).  
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Nossa pesquisa indica ainda que nos planos de ensino dos componentes 
curriculares está explícito que os conteúdos a serem trabalhados “visam ao domínio 
dos conhecimentos científicos em cada área, abrangendo os conteúdos necessários 
ao desenvolvimento das competências exigidas para o exercício profissional” 
(UNIJUÍ, 2007, p. 17). A forma com que tais conteúdos foram abordados, no entanto, 
não está contribuindo para uma formação desejada. Ressalta-se, assim, que os 
conteúdos são importantes para a formação do professor de Química, mas precisam 
ser trabalhados de forma que ofereçam uma inter-relação de conhecimentos 
científicos com o cotidiano dos estudantes. É notório, ainda, que a FE é 
desenvolvida diante da   

exposição de conteúdos pelo professor, que assume um monólogo 
quase nunca interrompido por questões, dúvidas ou curiosidades dos 
alunos, os quais de limitam a copiar da lousa uma grande quantidade 
de fórmulas, equações ou resolução de exercícios, dados e 
passados usualmente com respostas únicas e verdadeiras 
(SCHNETZLER, 2000, p. 14). 

Os estudos realizados por Schnetzler alertam para os mesmos problemas 
vivenciados pela professora em formação inicial. Nossos resultados revelam que o 
modelo de ensino desenvolvido durante a formação inicial foi bem-marcado pela 
forma tradicional na maioria dos componentes curriculares de FE. Os professores 
desenvolvem suas aulas de forma linear e fragmentada, inspirados na concepção 
positivista de que as aulas são ministradas apenas para uma transmissão/recepção 
de uma enorme lista de conteúdos que a maioria dos professores acredita estar 
ensinando. A realidade indica, no entanto, que esse modelo de ensino precisa ser 
superado, a iniciar pelos cursos de formação de professores, uma vez que, se 
formados num modelo de ensino tradicional, possivelmente será esse o modelo que 
o professor em formação inicial irá desenvolver quando estiver exercendo a 
profissão.  

Neste sentido, é de responsabilidade da universidade propiciar espaços, em 
componentes curriculares, que permitam aos futuros professores aprender a 
produzir propostas de ensino que sejam mais significativas para eles e, também, 
para os estudantes. Um ensino contextualizado abre possibilidades para fazer 
escolhas socialmente responsáveis, ante a complexidade do mundo em que vivem 
(SANTOS; SCHNETZLER, 2003). 

Os PCNs e as OCNEMs, no entanto, defendem que a escola e os professores 
têm a obrigação de oferecer aos estudantes um ensino de Química que 

[...] pode ser um instrumento da formação humana que amplia os 
horizontes culturais e a autonomia no exercício da cidadania, se o 
conhecimento químico for promovido como um dos meios de 
interpretar o mundo e intervir na realidade, se for apresentado como 
ciência, com seus conceitos, métodos e linguagens próprios, e como 
construção histórica, relacionada ao desenvolvimento tecnológico e 
aos muitos aspectos da vida em sociedade (BRASIL, 2002, p. 87 
apud BRASIL, 2006, p. 109). 

 Desta forma, a universidade, a escola e os professores carecem repensar 
suas práticas. Uma possibilidade seria proporcionar um ensino que seja socialmente 
relevante e que reconheça e valorize os conhecimentos da vivência dos estudantes, 
pois  
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há pesquisas que apontam para a necessidade da valorização de 
saberes populares, considerados como conhecimentos cotidianos, e 
defendem que o processo de ensino-aprendizagem significativo 
precisa aproximar-se do cotidiano, de forma problematizadora 
(LOPES, 1999, p. 138). 

Nessa perspectiva, um ensino como o descrito por Lopes, que considera as 
ideias dos alunos e seja da vivência deles, abre possibilidade de maior participação 
por ocasião do diálogo possível de ser estabelecido entre professor, estudantes e 
objeto de conhecimento. Sendo assim, as oportunidades de aprendizagens serão 
maiores e pode ocorrer a participação deles no processo educacional em direção à 
construção de sua cidadania (SANTOS; SCHNETZLER, 2003).  

A análise realizada por ocasião do desenvolvimento deste estudo indicou que 
na trajetória de vida acadêmica da licencianda, algumas disciplinas de FE, tais como 
Química Analítica Quantitativa e Qualitativa e Bioquímica I e II, foram ministradas 
com um enfoque diferenciado. Os professores destas disciplinas desenvolveram os 
conteúdos propostos no PPC do curso, considerando questões do diaadia e, por 
isso, o ensino apresentou mais sentido para a vida deles. 

Ainda em relação aos CCs da FE, ressaltamos que no currículo do curso, 
como mencionado anteriormente, há muitas disciplinas no núcleo de formação 
específica que são desenvolvidas de forma apenas disciplinar, limitadas ao repasse 
de informações. Faz-se exceção ao CC denominado Química em Situações 
Práticas, que visa  à “ inserção do aluno no curso, através do contato com diferentes 
situações em que ocorrem aplicações práticas da Química” (UNIJUÍ, 2007, p. 34).   

Nessa concepção de ensino, a disciplina se desenvolve a partir de uma 
situação real, como visitas na Corsan, em indústrias entre, outros. Para o 
entendimento destas situações, o professor vai introduzindo os conteúdos químicos 
escolares necessários. Se, no entanto, o professor não estabelecer esta relação 
entre os conhecimentos cotidianos e os científicos, a aprendizagem não atinge o 
nível desejado, mesmo que a proposta do curso contemple estas questões.  

É preciso, portanto, situar as informações no contexto social com 
conhecimento químico, para “conscientizar o cidadão da responsabilidade que tem 
ao usar produtos para a sua higiene e para o seu conforto” (SANTOS; 
SCHNETZLER, 2003, p. 100). Assim, percebe-se que se o ensino foi apenas 
desenvolvido para o repasse de informações, e não foi abordado de maneira 
contextualizada relacionando temas sociais, então muito pouco vai contribuir para a 
formação dos estudantes cidadãos.  

No curso, além das disciplinas específicas mencionadas anteriormente, temos 
as de formação pedagógica (FP) que  

correspondem aos componentes necessários para a formação do 
professor atuar na área de Ciências da Natureza, Matemática e suas 
Tecnologia, no componente curricular de Ciências para o Ensino 
Fundamental e de Química para o Ensino Médio. Estes componentes 
serão trabalhados no decorrer de todo o curso, de modo articulado 
com as demais ênfases de formação, no seu caráter inter-relacional 
e interdisciplinar, devendo contemplar uma visão geral da educação 
e dos processos formativos do educando (UNIJUÍ, 2007, p. 15). 

Neste contexto, cabe ressaltar que, como a maioria dos CCs são para a 
formação do licenciando como professor, as disciplinas são desenvolvidas de modo 
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que os estudantes possam interagir com o âmbito escolar e fazer pesquisas 
relacionadas à educação. Diante disso, muitas disciplinas são ministradas a 
distância e algumas que são desenvolvidas em sala de aula apresentam um ensino 
baseado na transmissão de informações, ou seja, um ensino linear, fragmentado e 
descontextualizado sem relação com o cotidiano dos educandos. 

Por outro lado, entretanto, temos os CCs denominados Estágios Curriculares 
Supervisionados I, II e IV, que foram desenvolvidos de forma que contemplaram o 
cotidiano do educando e os conhecimentos científicos. A organização dos conteúdos 
nestes componentes curriculares possibilitou o oferecimento de um ensino de 
Química em que os conteúdos específicos foram trabalhados de forma 
contextualizada, além de permitir a produção de conhecimentos profissionais de 
professor. Assim, estes CCs proporcionaram aos licenciandos maior autonomia para 
a produção de propostas para a área quando inseridos no campo profissional, ou 
seja, na escola.  

Os resultados também indicam que os futuros professores foram ensinados e 
desafiados a produzir suas próprias propostas de trabalho, as quais contemplaram 
temáticas de relevância social, que permitiram introduzir os conteúdos escolares de 
forma interdisciplinar, o que instigou e motivou os estudantes para o estudo. Nossa 
análise também indica que os componentes curriculares deste núcleo de formação, 
pela forma como foram organizados e estruturados, apresentaram maiores 
possibilidades de aprendizagens sobre os conhecimentos profissionais de professor 
e, também, de produção de currículo. Essa nova modalidade de organizar os 
conteúdos escolares é denominada pelo Gipec-Unijuí de Situação de Estudo (SE).  

A SE possibilita a articulação entre o conhecimento cotidiano do estudante e o 
conhecimento científico, uma vez que ela contempla uma situação concreta, da 
vivência dos alunos, e é rica conceitualmente para diversos campos da ciência. E 
essa “vivência trazida para a sala de aula é que dinamiza e articula as inter-relações 
de saberes, temas, conteúdos, conceitos, procedimentos, valores e atitudes, nos 
contextos de interação interdisciplinar, permitindo a (re)significação” (MALDANER et 
al., 2007, p. 122).  

Dessa forma, a SE permite que o ensino deixe de ser fragmentado, 
descontextualizado e linear, características negativas sempre apontadas em 
pesquisas educacionais sobre educação escolar em Ciências. Maldaner (2007) 
propõe que “diante de uma situação concreta da vivência dos alunos, estabelece-se 
um contexto de significação coletiva, possibilitando recontextualizar conteúdos e 
conceitos científicos e o desenvolvimento mental dos estudantes” (p. 248). 

Diante dessa proposta, o curso de Licenciatura em Química, ao oferecer 
estes componentes curriculares, teve a preocupação em formar um professor que 
seja “capaz de analisar e compreender as implicações sociais e ambientais dos 
avanços científicos e das suas aplicações tecnológicas” (UNIJUÍ, 2007, p. 38). Esta 
formação tornou possível maiores possibilidades em proporcionar aos seus alunos 
um ensino mais reflexivo, participativo, que os envolva para tomadas de decisão 
diante de questões relativas à Química e à Tecnologia. Cabe lembrar, porém, que “o 
ensino para a cidadania não se restringe ao favorecimento de informações 
essenciais ao cidadão” (SANTOS; SCHNETZLER, 2003, p. 113), mas precisa estar 
“aliado à informação química”, para, assim, proporcionar um ensino contextualizado. 

Nesse sentido, segundo Santos e Schnetzler (2003, p. 113), 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

O ensino para o cidadão precisa levar em conta os conhecimentos 
prévios dos alunos, o que pode ser feito por meio da 
contextualização dos temas sociais, na qual se solicita a opinião dos 
alunos a respeito do problema que o tema apresenta, antes de o 
mesmo ser discutido do ponto de vista da química.  

A análise do processo formativo da licencianda revelou a necessidade de 
introduzir no curso observado, espaços que permitam uma discussão epistemológica 
sobre questões que envolvem o cotidiano da sala de aula e da escola. Muitas 
concepções sobre ensino, aprendizagem, avaliação, currículo, estão fortemente 
enraizadas nos professores e, portanto, difíceis de serem superadas. Essas 
concepções, muitas vezes equivocadas, interferem na qualidade da formação dos 
futuros professores como, também, no tipo de ensino produzido e desenvolvido em 
sala de aula. A inserção e/ou ampliação de reflexões fundamentadas sobre a 
contextualização do ensino de Química e as relações com o cotidiano dos 
estudantes que permeiam as aulas de Ensino Médio e da universidade, foi uma das 
possibilidades percebidas no curso.  
 
 
4 Algumas Considerações  

A partir desta reflexão acerca do curso de Química – Licenciatura da Unijuí, 
cabe ressaltar que ela propiciou perceber o quanto é importante uma formação que 
ocorra em bases teoricamente sólidas e constituídas nos princípios de qualidade e 
relevância social. Isso, no entanto, ainda continua distante no quadro das políticas 
educacionais instituídas, pois se observou que o ensino, na maioria dos 
componentes curriculares, ainda é fragmentado, descontextualizado e distante do 
contexto dos estudantes. 

Consideramos que enquanto futuros educadores precisamos mudar essa 
realidade. Cabe à universidade, enquanto instituição formadora de professores, 
proporcionar uma formação “de caráter amplo, com pleno domínio e compreensão 
da realidade de seu tempo, com a consciência crítica que lhe permita interferir e 
transformar as condições da escola, da educação e da sociedade” (FREITAS, 1999, 
p. 30). Um  

educador que, enquanto profissional do ensino (...) tem a docência 
como base da sua identidade profissional, domina o conhecimento 
específico de sua área, articulado ao conhecimento pedagógico, em 
uma perspectiva de totalidade do conhecimento socialmente 
produzido que lhe permita perceber as relações existentes entre as 
atividades educacionais e a totalidade das relações sociais, 
econômicas, políticas e culturais em que o processo educacional 
ocorre, sendo capaz de atuar como agente de transformação da 
realidade em que se insere (CONARCFE apud FREITAS, 1999, p. 
30).  

Nossa compreensão é de que a universidade deve proporcionar uma 
formação voltada para a inter-relação dos conhecimentos específicos e pedagógicos 
sem desvinculá-los do cotidiano dos alunos. Aos futuros professores cabe a 
responsabilidade de produzir e desenvolver aulas que estimulem e motivem os 
estudantes para estudos e que proporcionem uma maior aprendizagem com sentido 
em suas vidas, além de formar pessoas que tenham a capacidade para tomar as 
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decisões necessárias diante de problemas que se apresentam em seu cotidiano, 
buscando propor soluções de forma consciente e responsável. 
 Sendo assim, é necessário que as aulas sejam desenvolvidas sempre 
pensando na vivência dos estudantes, diante de temas sociais presentes em sua 
vida, pelo fato de os temas terem “papel fundamental de desenvolver a capacidade 
de tomada de decisão, propiciando situações em que os alunos são estimulados a 
emitir opinião, propor soluções, avaliar custo benefícios e tomada de decisões, 
usando o juízo de valores” (SANTOS; SCHNETZLER, 2003, p. 98). Dessa forma, 
potencializa a contextualização dos conteúdos, pois se vincula ao ensino e à 
vivência dos estudantes para entender temas relacionados à Química. 

Um ensino desta natureza, que relaciona temas da vivência dos estudantes 
como os conteúdos científicos, potencializa o seu interesse, pois se observou que as 
aulas que partiam de uma situação real proporcionavam maior interesse e 
participação dos estudantes e uma aprendizagem mais rica, enquanto as que 
apenas transmitiram conteúdos não ofereceram um ensino reflexivo, mas apenas de 
recepção e respostas únicas ante as questões apresentadas.  

Diante disso, percebemos que alguma coisa precisa ser feita tanto nas 
instituições formadoras dos profissionais da educação quanto nas instituições 
escolares. Uma das possibilidades é a reestruturação curricular, em especial nos 
cursos de formação, que incluam a contextualização e o conhecimento cotidiano do 
estudante.  Consideramos que contextualizar o currículo é integrá-lo na realidade da 
escola e do conhecimento cotidiano dos alunos (MORAES, 2008); isso exigindo que 
orientações disciplinares sejam superadas, visando, assim, à interdisciplinaridade e 
contextualização do ensino.  
 Percebemos, no entanto, que este é um processo longo e demorado, uma vez 
que ele exige rupturas de concepções. Mesmo assim, é importante que os 
professores em formação inicial e continuada tenham a preocupação em oferecer 
um ensino que seja prazeroso e adequado para a promoção de conhecimentos que 
permitam o desenvolvimento humano social. Consideramos, ainda, a importância 
dessa reflexão acerca do curso, uma vez que, por meio dela, foi possível analisar o 
próprio processo formativo, além de se perceber as formas de organização curricular 
que permitem um ensino diferenciado do tradicionalmente oferecido às escolas de 
educação básica e superior, o qual consideramos deva contemplar a 
contextualização e a relação do cotidiano do estudante com os conhecimentos 
científicos da Química. 
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